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RESUMO 

 

A anta brasileira Tapirus terrestris é o maior mamífero terrestre neotropical, 

sendo encontrada em todos os biomas brasileiros, com exceção da Caatinga, onde 

foi extinta. É capaz de carregar sementes de tamanhos variados por longas 

distâncias e em grandes quantidades, e depositá-las em locais distantes da planta-

mãe. Porém, seu potencial como dispersora é questionado, uma vez que o 

transporte para latrinas pode dificultar o estabelecimento pela grande quantidade de 

sementes. Os objetivos desse projeto foram (1) investigar a dieta da anta em um 

ambiente de Cerrado e (2) verificar, através de testes de germinação, se a 

passagem pelo seu trato digestivo modifica a taxa de germinação de araçá-do-

campo (Psidium guineense) e mutambo (Guazuma ulmifolia). O estudo foi realizado 

na fazenda Barra do Moeda, Três Lagoas/MS, onde a matriz é composta por talhões 

de eucalipto e cerrado em diversos estágios sucessionais. Os bolos fecais foram 

coletados em viagens trimestrais e, na triagem, tiveram as sementes separadas e 

contabilizadas. Foram utilizados os testes qui-quadrado e o de Mann-Whitney para 

as análises estatísticas. A triagem dos bolos fecais registrou 53 espécies vegetais, 

sendo 31 identificadas. As famílias com maior proporção foram Myrtaceae, Poaceae, 

Malvaceae e Rubiaceae, sendo verificada diferença significativa na dieta entre as 

duas estações. O fruto de Araçá-do-Campo (Psidium guineense) foi o mais 

consumido nos dois períodos, o que indica a importância desse item alimentar para 

a anta. Além disso, foi verificada uma redução significativa no sucesso germinativo 

do araçá-do-campo após a passagem pelo trato digestivo desse mamífero, 

sugerindo que apesar da grande quantidade de sementes, parte é inviabilizada. 

Foram também registradas sete espécies e dois gêneros novos, o que indica a 

importância da realização de novas pesquisas, com o intuito de aprofundar-se o 

conhecimento das relações existentes entre a espécie e o meio. 

 

Palavras-chave: Dieta, Eucalipto, Mamíferos, Três Lagoas/MS, testes de 

germinação. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Originalmente distribuído na região central do Brasil, o Cerrado ocupa 

aproximadamente 2 milhões de km², o que corresponde a 25% do território nacional 

(RATTER, 1997; MINISTÉRIO..., 2011), dos quais aproximadamente 7% estão 

protegidos por Unidades de Conservação (MINISTÉRIO..., 2011). No entanto, 

segundo Klink e Machado (2005), cerca de metade da área original do Cerrado está 

ocupada por pastagens, culturas agrícolas ou outros usos de solo e, até o ano de 

2008, 48% de sua área foi suprimida (MINISTÉRIO..., 2011). Apresentou também a 

maior taxa de desmatamento entre os biomas brasileiros nos anos de 2008-2009, de 

0,7% (MINISTÉRIO..., 2011).  

O Cerrado é uma savana floristicamente rica, com aproximadamente 12.000 

espécies vasculares (MENDONÇA et al., 2008). Apresenta um gradiente de 

fisionomias, denominadas “Campo Limpo”, “Campo Sujo“, “Campo Cerrado”, 

“Cerrado Sensu Strictu” e “Cerradão” (PIVELLO e COUTINHO, 1996) (Figura 1). 

 
Figura 1: Gradientes de fisionomias do Cerrado. 

 
                                                                              Fonte: PIVELLO e COUTINHO (1996) 

 

No entanto, por compartilhar elementos com outras formações da América do 

Sul e ser influenciado pela Mata Atlântica e Amazônia, o Cerrado apresenta uma 

baixa taxa de endemismos (MARINHO-FILHO et al., 2002). Ainda assim, são 

descritas 19 espécies endêmicas pertencentes às ordens Didelphimorphia, 

Chiroptera e Rodentia (MINISTÉRIO..., 2007), o que corresponde a cerca de 10% 

das espécies de mamíferos listadas para o bioma (MARINHO-FILHO et al., 2002). 

Ainda com relação à fauna silvestre, 159 espécies do cerrado estão ameaçadas de 

extinção, sendo 19 mamíferos (BRASIL, 2003). 
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O plantio de florestas de eucalipto (Eucalyptus sp.) está em expansão, 

inclusive no Cerrado. Até o ano de 2011, a área usada por florestas plantadas 

alcançou 7 milhões de hectares, dos quais 69,6% foram destinados à produção de 

eucalipto; 23,4% à de Pinus sp.; 1% à de teca (Tectona sp.); e 6% a demais 

culturas, que correspondem às acácias, seringueiras, paricás, araucárias e pópulus 

(ABRAF, 2012). A figura 2 ilustra a evolução das florestas plantadas de eucalipto e 

pinus e a área total utilizada por esses cultivos nos últimos anos. Para o eucalipto, 

por exemplo, a variação anual entre os anos de 2005 a 2008 foi de 

aproximadamente 8%, e nos anos consecutivos, em torno de 4%. Isso demonstra a 

importante inserção desse ramo no mercado econômico e nas questões ambientais 

Apesar da estagnação do crescimento em 2011 nos principais estados 

produtores de florestas plantadas nas regiões Sudeste e Sul do país, verifica-se um 

aumento significativo em outras localidades, como no Mato Grosso do Sul, local de 

realização desse estudo. No período de 2005 a 2011, foi observado um aumento 

superior a quatro vezes de florestas de eucalipto nesse Estado, que apresenta 

atualmente uma área aproximada de 475 mil hectares de plantios comerciais 

(ASSOCIAÇÃO..., 2012).  

 

Figura 2: Histórico da área de Florestas Plantadas no Brasil, de 2005-2011  

 
 

 

Fonte: ABRAF (2012) 
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O uso de habitats por mamíferos de médio e grande porte em diferentes 

fitofisionomias de Cerrado já foi estudado (ALHO et al., 1986, JÁCOMO, 1999), 

porém, os estudos que abrangem áreas de uso antrópico intenso ainda são 

escassos (FARIA et al., 2006; LYRA-JORGE, 2007; MENDONÇA, 2009). 

De acordo com Ciocheti (2007), em ambientes de médio a alto grau de 

fragmentação, a distribuição das espécies é determinada principalmente por 

alterações da paisagem. O uso de matrizes de silvicultura por diversas espécies 

indica a importância da realização de um manejo florestal, a fim de garantir maior 

segurança aos indivíduos (TIMO, 2009). O corte intercalado de talhões para evitar a 

exposição, a proteção contra caçadores e a manutenção do sub-bosque são 

medidas importantes para tornar esse ambiente menos contrastante com as áreas 

naturais (CIOCHETI, 2007; TIMO, 2009). 

No mesmo sentido, Stouffer e Borges (2001) verificaram que diversas 

espécies de aves florestais, sensíveis à fragmentação, preferem colonizar matrizes 

estruturalmente semelhantes às florestas primárias. Silva, Uhl e Murray (1996) 

também demonstraram existir preferência por áreas em estágios avançados de 

regeneração; e por matrizes próximas a áreas florestais (TUBELIS, COWLING e 

DONNELLY, 2004).  

Apesar de constituir-se como uma alteração significativa na paisagem, as 

florestas plantadas geram um impacto reduzido para esses remanescentes florestais 

e mamíferos de médio e grande porte, quando comparado com outras matrizes, 

como a de cana-de-açúcar (MOORE e ALLEN, 1999). Isso ocorre principalmente 

pelo tipo de manejo realizado – menos impactante do que o da cana-de-açúcar, por 

possuir um ciclo produtivo mais demorado (CIOCHETI, 2007). 

Para Barlow et al. (2007), as florestas secundárias e as florestas plantadas 

são importantes para a manutenção das espécies nos trópicos, porém, grande parte 

das comparações feitas entre remanescentes naturais não manejados e cultivos de 

monoculturas (como as florestas de eucalipto) apresenta uma biodiversidade 

superior em áreas naturais (MOORE e ALLEN, 1999). 
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1.1. Dispersão de sementes: os vertebrados como dispersores 

 

Os vertebrados são os principais dispersores de plantas lenhosas em 

florestas tropicais, com destaque para aves e mamíferos, que chegam a representar 

90% desse total (JORDANO, 2000). Os ungulados, espécies das ordens 

Perissodactyla e Artiodactyla, desempenham um papel importante nessa interação, 

pois são capazes de percorrer longas distâncias (FRAGOSO, 1997) e dispersam 

sementes em grandes quantidades e de tamanhos variados (JANZEN, 1981; 

MILLER, 1996; OLMOS, 1997; FRAGOSO e HUFFMAN, 2000). No entanto, apesar 

das antas serem animais solitários, geralmente defecam em um único lugar, 

denominado “latrina” (ROCHA, 2001). 

As antas (Tapiridae, Perissodactyla) não são consideradas dispersores muito 

eficazes (SCHUPP, 1993), pois transportam sementes a locais onde 

estabelecimento do propágulo não é bem sucedido (JANZEN, 1981; SALAS e 

FULLER, 1996). Isso se deve especialmente à agregação das fezes nas latrinas 

que, além de aumentar a competição intraespecífica, facilita a predação das 

sementes e propágulos (CHAPMAN, 1989; FRAGOSO, 1997). Por outro lado, seu 

tamanho (e consequentemente maior ingestão de frutos em comparação a outros 

mamíferos) e área de vida de cerca de 200 ha (ROCHA, 2001) permitem que as 

sementes sejam depositadas em locais distantes da planta-mãe, o que pode ser 

positivo para a estratégia de dispersão das plantas (TERBORGH, 1990).  

 

1.2. Tapirus terrestris 

 

O gênero Tapirus possui quatro espécies com distribuição na Ásia e na 

América: T. indicus (Ásia), T. bairdii (América Central), T. pinchaque (região dos 

Andes) e T. terrestris (América do Sul) (EMMONS e FEER, 1997). A anta brasileira 

Tapirus terrestris (Figura 3) é o maior mamífero terrestre neotropical, pesando entre 

150 e 300Kg (PADILLA e DOWLER, 1994), e possui ampla distribuição geográfica, 

incluindo praticamente todos os países da América do Sul, com exceção de Chile e 

Uruguai (EISENBERG e REDFORD, 1999). 
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Figura 3: Foto de Tapirus terrestris tirada com câmera-trap, na área de estudo. 

 

 

No Brasil, a anta era originalmente encontrada em todos os biomas, com 

exceção dos Campos Sulinos (PADILLA e DOWLER, 1994) (Figura 4). Atualmente, 

apresenta populações na região norte (CALOURO, 1999; FRAGOSO e HUFFMAN, 

2000; MARQUES-AGUIAR et al., 2002), no nordeste (BACHAND et al., 2009), no 

centro-oeste (BIZERRIL et al., 2005; COELHO et al., 2008; CAÑAS, 2010; GOLIN et 

al., 2011), no sudeste (GALETTI et al., 2001; TÓFOLI, 2006; TALAMONI e ASSIS, 

2009; ÁVILA et al., 2010) e no sul (BORGES, 2004; BRUSIUS, 2009). As 

populações originalmente registradas na Caatinga foram extintas 

(INTERNATIONAL..., 2012). Médici et al. (2012, p. 105) avaliaram o status de 

conservação em cada um dos biomas brasileiros, e classificaram a espécie no 

Cerrado como EN (Em perigo), pelos critérios A2bc.  

No Brasil como um todo a espécie é vulnerável pelos critérios A2bcd + 

A3bcd, ou seja, com base em reduções passadas superiores a 30% em 

abundâncias populacionais, bem como declínios superiores a 30% na área 

de ocupação, extensão de ocorrência e qualidade do habitat, sobretudo nos 

biomas Mata Atlântica e Cerrado.  
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Figura 4: Distribuição geográfica de Tapirus terrestris 

 

                                                            Fonte: MÉDICI et al. (2012) 

 

Fatores como a pressão de caça, a redução e a fragmentação do habitat e 

características da espécie, como o longo período de gestação e o número reduzido 

de prole (13 a 14 meses de gestação e um filhote), repercutem em um declínio 

populacional (PADILLA e DOWLER, 1994; ROCHA, 2001). Em revisão desenvolvida 

por Médici et al. (2012, p. 112), foram levantadas as maiores ameaças às quais essa 

espécie está sujeita nesse bioma. São elas: 

▪ Desmatamento e/ou alteração do habitat, monoculturas, fragmentação do 

habitat, isolamento, pequenas populações, baixa conectividade, pecuária 
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extensiva, caça, fogo, atropelamento em estradas, doenças infecciosas 

provindas de animais domésticos, densidade humana, falta de 

patrulhamento em áreas protegidas, número e tamanho de áreas 

protegidas, mineração, extração de recursos, empreendimentos. 

A anta brasileira ocorre nos mais diversos ambientes, como florestas de 

galeria, florestas tropicais de baixa elevação e áreas sazonalmente inundáveis 

EISENBERG, 1989; MÉDICI, 2010). Porém, associa-se geralmente a locais com 

fontes permanentes de água, sendo matas ripárias zonas de extrema importância 

para sua conservação (MÉDICI, 2010). De acordo com Fragoso (1997), na 

Amazônia as florestas de palmeiras representam um dos habitats mais importantes 

para a espécie.  

 

1.3. Dieta de Tapirus terrestris 

 

A dieta de Tapirus terrestris baseia-se em frutos, folhas, caules, brotos, 

pequenos ramos, plantas aquáticas, cascas de árvore, organismos aquáticos e 

monoculturas (FRAGOSO, 1997; ROCHA, 2001; TÓFOLI, 2006). Essa composição 

resulta de estudos na Amazônia (FRAGOSO e HUFFMAN, 2000; TOBLER et al. 

2002; TOBLER et al., 2010), na Mata Atlântica (GALETTI et al., 2001; TÓFOLI, 

2006; BACHAND et al., 2009), no Pantanal (ZORZI, 2009) e em áreas de transição 

entre Cerrado e Mata Atlântica (TALAMONI e ASSIS, 2009). A diversidade de 

espécies vegetais consumidas pela anta é muito variável, demonstrando que possui 

uma relativa plasticidade ecológica e capacidade de adaptação aos recursos 

disponíveis em diferentes áreas (HENRY et al., 2000). 

Segundo Bodmer (1990), as sementes predadas pelas antas podem variar de 

1 a 50mm e, em um contexto de Floresta Amazônica, um terço de sua  alimentação 

compõe-se de frutos, evidenciando-se a importância desse item em sua dieta.  

Em trabalho desenvolvido por Golin (2011) em uma área de cerrado no 

Estado do Mato Grosso verificou-se que a anta é a principal consumidora desse 

fruto.   
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2. JUSTIFICATIVA 

 

De acordo com Médici et al. (2012), a anta brasileira é encontrada somente 

em áreas preservadas de cerrado, tendo sofrido um declínio de cerca de 67% em 

sua área de ocupação nos últimos 40 anos (pouco mais de três gerações, que 

representam 33 anos). No entanto, esse ungulado desempenha notória função de 

dispersor de sementes, tornando-se importante a realização de estudos que visem à 

investigação de sua dieta. Além disso, ainda existem lacunas de conhecimento a 

respeito de como a espécie reage à ocorrência de alterações na paisagem, como a 

imposta por talhões de eucalipto. 

Assim, esse trabalho visa contribuir com a compreensão das relações 

existentes entre esse mamífero e o bioma Cerrado. 

 

 

3. OBJETIVOS 

 

O objetivo geral do projeto foi investigar a dieta e a dispersão de sementes da 

anta Tapirus terrestris, com os seguintes objetivos específicos: 

1. Listar as espécies que compõem a dieta de Tapirus terrestris em uma área 

de cerrado; 

2. Verificar, através de testes de germinação, se a passagem pelo trato 

digestivo de Tapirus terrestris modifica a taxa de germinação de Araçá-do-Campo 

Psidium guineense e Mutambo Guazuma ulmifolia. 
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4. METODOLOGIA 

 

4.1. Área de estudo 

 

A Fazenda Barra do Moeda, 51º47'O e 20º59'S, está localizada às margens 

do Rio Paraná, no município de Três Lagoas, MS. Pertencente à Fibria Celulose 

S/A, 53,15% dos seus 5.623,5 ha compreendem talhões de eucalipto e as demais 

áreas são ocupadas por vegetação nativa, composta por diversas fisionomias dos 

biomas Cerrado e Mata Atlântica em diferentes estágios sucessionais (Figura 5). Na 

vegetação nativa foram registradas 197 espécies vegetais, pertencentes a 57 

famílias (CASA DA FLORESTA, 2011). O clima regional é o Tropical Quente e 

Úmido, com temperatura média de 26º C e precipitação oscilando entre 1.200 a 

1.500 (SEMAC, 2011). O período de chuvas ocorre nos meses de outubro a março e 

o de seca, de abril a setembro (HIJMANS et al., 2005). 
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Figura 5: Área de estudo com as respectivas áreas de vegetação nativa, talhão de eucalipto e de uso antrópico e latrinas onde 
foram coletados os bolos fecais (28 na estação seca e 11 na chuvosa). 
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4.2. Esforço amostral e coleta de dados 

 

Para identificar a dieta de Tapirus terrestris foram coletados bolos fecais na 

fazenda, colocados em sacos plásticos com registro das respectivas coordenadas 

geográficas e armazenados em freezer ou câmara fria. Para a triagem, cada 

amostra foi lavada com uma peneira de 0,5 x 0,5mm e o conteúdo categorizado em: 

sementes e “outros”. Após a triagem, os itens foram separados, secos em estufa e 

as sementes quantificadas e identificadas. 

Devido à variabilidade do tamanho dos bolos fecais, a triagem foi realizada 

com subamostras fixas de um becker de 50 ml. Para estipular o número de 

subamostras a serem triadas, foi realizada uma triagem piloto, na qual a curva de 

acúmulo de espécies, através do software “Past” (Figura 6), estabilizou-se com a 

triagem de oito subamostras, sendo esse valor considerado como referência. Ainda 

assim, porém, não foi possível estabilizar as curvas de acúmulo de todas as 

amostras (Apêndice 1).  

 
Figura 6: Curva de acúmulo de espécies das amostras do bolo fecal piloto analisado.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 



16 
 

4.3. Testes de Germinação de Sementes 

 

Foram coletadas 120 sementes de Psidium guineense e de Guazuma 

ulmifolia, que permaneceram em temperatura ambiente (colocadas em câmera fria e 

não secas em estufa). Elas foram distribuídas em quatro placas de Petri, com 30 

sementes cada, com vermiculita e papel de filtro (Figura 7). Para cada espécie foi 

anotado o número de sementes germinadas (com protusão da radícula) nos 

primeiros três meses, com checagem diária. Para comparação foram coletados 

frutos em campo na mesma quantidade e armazenados em temperatura ambiente.  

 

Figura 7: Teste de germinação de Guazuma ulmifolia e Psidium guineense, 
respectivamente  

 
 
 
5. ANÁLISE DOS DADOS 
 
 

O teste de homogeneidade “qui-quadrado” é amplamente utilizado quando se 

deseja avaliar a associação entre variáveis qualitativas. Seu princípio básico é 

comparar as divergências entre as frequências observadas e esperadas para um 

evento, para verificar se as mesmas são significativas (PAGANO e GAUVREAU, 

2010; LEVINE et al., 2008).  

Ele foi aplicado para avaliar o sucesso na germinação de sementes e para 

comparar as frequências encontradas dos bolos fecais com a respectiva semente 

nos períodos seco e chuvoso e para comparar a dieta da anta entre esses períodos. 

Também foi realizado o teste de Mann-Whitney, para comparar as médias obtidas 

para cada estação.  
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6. RESULTADOS e DISCUSSÃO 
 

6.1. Frugivoria 

 

 Foram triados 39 bolos fecais, totalizando a análise de 310 subamostras, uma 

vez que de um dos bolos fecais só foi possível extrair seis subamostras. Dos 39 

bolos fecais, foi registrada a ocorrência de sementes em 35 (90%). Desse valor, 28 

foram coletados na estação seca (abril a setembro) e 11 na chuvosa (outubro a 

março) (Tabela 1). 
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Tabela 1: Frutos consumidos por Tapirus terrestris na Fazenda Barra do Moeda/MS. Os valores de (PO) 
correspondem, respectivamente, às porcentagens observadas de cada fruto e de bolos fecais com a semente. 

Família Nome científico Nome popular Nº sementes Porcentagem 
observada (PO) do nº 

de- sementes (%) 

Porcentagem 
observada (PO) do 

nº de fezes (%) 

Anacardiacceae Mangifera indica Manga 5 0,02 59 

Aquifoliaceae Ilex affinis Mate-bastardo 49 0,19 28,2 

Arecaceae   Syagrus sp.  1 0,00 2,6 

Chrysobalanaceae Hirtella sp.  3 0,01 17,9 

Euphorbiaceae Alchornea iricurana Tanheiro 9 0,03 10,3 

Fabaceae Enterolobium sp.  22 0,08 33,3 

 Mimosa tenuiflora Jurema-preta 5 0,02 5,1 

Lamiaceae Hytpidendron asperrimum Catinga-de-Bode 63 0,24 23,1 

Leguminosae Leguminosae sp.  6 0,02 10,3 

Malphigiaceae Byrsonima basiloba Murici-do-Campo 3 0,01 15,4 

Malvaceae Guazuma ulmifolia Mutambo 1264 4,87 5,1 

Meliaceae Trichilia catigua Catiguá 1 0,00 7,7 

Moraceae Ficus sp.  197 0,76 7,7 

Myrtaceae Hexachlamys edulis Pessegueiro-do-mato 5 0,02 10,3 

 Myrcia sp.  24 0,09 10,3 

 Psidium guineense Araçá-do-Campo 20119 77,51 12,8 

Poaceae Poaceae sp. (#
1
)  2013 7,75 7,7 

 Poaceae sp. (#
2
)  44 0,17 20,5 

 Poaceae sp. (#
3
)  4 0,02 5,1 

 Poaceae sp. (#
4
)  4 0,02 2,6 

 Poaceae sp. (#
5
)  93 0,36 2,6 

 Poaceae sp. (#
6
)  3 0,01 5,1 

Rubiaceae Alibertia edulis Marmelo-de-cachorro 824 3,17 2,6 

 Psychotria carthagenensis Juruvarana 5 0,02 2,6 
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 Rudgea viburnoides Casca-branca 672 2,59 46,2 

Salicaceae Banara sp.  42 0,16 38,5 

 Casearia decandra Guaçatunga 4 0,02 10,3 

 Prockia crucis Marmeladinha 2 0,01 10,3 

Solanaceae Solanum lycocarpum Lobeira 27 0,10 12,8 

 Solanum pseudoquina Quina-de-São-Paulo 172 0,66 5,1 

 Indet 1  7 0,03 7,7 

 Indet 2  2 0,01 5,1 

 Indet 3  1 0,00 2,6 

 Indet 4  8 0,03 7,7 

 Indet 5  3 0,01 2,6 

 Indet 6  5 0,02 7,7 

 Indet 7  1 0,00 2,6 

 Indet 8  1 0,00 2,6 

 Indet 9  2 0,01 2,6 

 Indet 10  4 0,02 5,1 

 Indet 11  1 0,00 2,6 

 Indet 12  1 0,00 2,6 

 Indet 13  1 0,00 2,6 

 Indet 14  3 0,01 2,6 

 Indet 15  3 0,01 2,6 

 Indet 16  12 0,05 2,6 

 Indet 17  2 0,01 2,6 

 Indet 18  1 0,00 2,6 

 Indet 19  7 0,03 7,7 

 Indet 20  8 0,03 2,6 

 Indet 21  19 0,07 10,3 

 Indet 22  181 0,70 5,1 

   25958 100  
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 Foram registradas 53 espécies vegetais, sendo 31 identificadas pertencentes 

a 17 famílias (Figura 8). As demais não puderam ser identificadas. Nenhuma está 

ameaçada de extinção (BRASIL, 2008). Embora tenham sido encontrados 

fragmentos da casca de frutos de buriti Mauritia flexuosa, não foi possível quantificar 

a ocorrência deste. 

 

Figura 8: Sementes de Manga (Mangifera indica), Jerivá (Syagrus sp.), Lobeira 
(Solanum lycocarpum) e Mutambo (Guazuma ulmifolia) encontradas nos bolos 
fecais. As fotos foram tiradas em réguas de 1x1 cm. 

   

   

 

 As espécies mais registradas foram araçá-do-campo (Psidium guineense) (n= 

20119), mutambo (Guazuma ulmifolia) (n= 1264), marmelo-de-cachorro (Alibertia 

edulis) (n= 824), casca-branca (Rudgea viburnoides) (n= 338) e uma espécie não 

identificada de gramínea, definida como Poaceae spp. (#7) (n= 2013). Em termos de 

famílias botânicas, as que apresentaram maior diversidade foram Poaceae (6 

espécies); Myrtaceae, Rubiaceae e Salicaceae (3); Arecaceae, Fabaceae e 

Solanaceae (2).  
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 Myrtaceae e Rubiaceae são famílias comumente descritas como importantes 

para a dieta dessa espécie, assim como Arecaceae, Fabaceae e Solanaceae. Já a 

família Salicaceae não foi previamente registrada como recurso alimentar da anta 

(GALETTI et al., 2001; TÓFOLI, 2006; ZORZI, 2009; BACHAND et al., 2009). As 

gramíneas, entretanto, foram registradas por Tófoli (2006) e Bachand et al. (2009).  

 O número de espécies identificadas é comparável a outros estudos, levando-

se em consideração que possui um esforço amostral inferior. Com o intuito de 

identificar as sementes indeterminadas, serão desenvolvidos novos testes de 

germinação.  

 Dentre as 31 espécies identificadas, dois gêneros (Hirtella sp. e Banara sp.) e 

sete espécies (Hyptidendron asperrimun, Rudgea viburnoides, Prockia crucis, 

Alchornea iricurana, Hexachlamys edulis, Casearia decandra e Trichilia catigua) 

foram registradas pela primeira vez na dieta da anta, o que ilustra a importância 

desse trabalho e a necessidade do desenvolvimento de novas pesquisas a respeito 

de sua interação com o meio, principalmente em áreas de Cerrado.   

Através da lista de espécies pode-se verificar um padrão de seletividade da 

anta pelo fruto de araçá-do-campo. Tanto a porcentagem observada de sementes 

quanto o registro da espécie vegetal em diferentes bolos fecais é significativamente 

superior ao das outras espécies (registrado em 64% das amostras com sementes e 

atingindo 77,51% do total de sementes registradas, desconsiderando a variação 

sazonal). Esse gênero é comumente visualizado na dieta dessa espécie, porém a 

inclusão dessa espécie na dieta de Tapirus terrestris só foi registrada por Bachand 

et al. (2009), em um fragmento de Mata Atlântica localizado em Alagoas. Isso pode 

ser explicado pelo período de frutificação da espécie, que pode representar um 

recurso contínuo para a anta. Infelizmente, não foi possível inferir sobre essa 

questão, pela inexistência de pesquisas a respeito da fenologia da espécie 

(FRANZON et al, 2009). 

A redução do sucesso germinativo dessa espécie vegetal (de 73,3 para 40%) 

sugere que a anta atua possivelmente como controladora da dispersão do araçá-do-

campo, reduzindo portanto a competição intraespecífica da mesma.  

Na estação seca, as famílias com maior proporção de sementes foram 

Myrtaceae (65%), Poaceae (15,3%), Malvaceae (9%) e Rubiaceae (7%), não sendo 

o mesmo padrão observado no período chuvoso. Neste, cerca de 96% das 
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sementes registradas pertencem à família Myrtaceae, seguido pela Rubiaceae 

(1,81%) (Figura 9). 

 

Figura 9: Porcentagem observada (PO) das famílias botânicas mais representativas, 
na estação seca e chuvosa. 

 

 

Em relação à distribuição espacial dos bolos fecais, somente o nº 22 não 

registrou a ocorrência de nenhuma semente. Entretanto, em trabalho desenvolvido 

por Godoi (2011) na área de estudo a respeito da estrutura genética dessa 

população, foram coletados bolos fecais em áreas de silvicultura. Isso indica que 

essa espécie utiliza esses ambientes, o que evidencia seu potencial como 

dispersora nessa matriz e possibilita o recrutamento de espécies vegetais em tais 

locais.  

As antas são reconhecidamente importantes dispersoras de palmeiras em 

florestas tropicais (FRAGOSO, 1997), como S. romanzoffiana (GALETTI et al, 2001) 

e esse gênero é um importante recurso alimentar, especialmente dura a seca, pelo 

seu período de frutificação. Apesar disso, não foi representativa a abundância ou a 

diversidade de espécies dessa família no presente estudo, sendo registrada 

somente uma semente de Syagrus sp.   

As antas já foram consideradas herbívoros seletivos (JANZEN, 1982; 

DOWNER, 2001; BACHAND et al, 2009) e oportunistas (SALAS e FULLER, 1996). 

Porém, é descrita uma variação na dieta de acordo com a vegetação disponível, 
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com preferência por algumas famílias botânicas (BACHAND, 2009) e esse trabalho 

corrobora com essa hipótese, apesar de algumas variações apresentadas. 

Geralmente alimentam-se de grandes quantidades de frutos com sementes 

pequenas, que costumam apresentar baixo valor nutricional (BODMER e WARD, 

2006), apesar do registro em literatura e no presente trabalho da ingestão de frutos 

com sementes grandes, como manga Mangifera indica. Essa característica 

possibilita a esses animais reduzir o gasto energético envolvido na busca por 

alimentos (DEMMENT e VAN SOEST, 1985), uma vez que esses frutos geralmente 

são encontrados de forma agrupada na paisagem (FRAGOSO,1997).  

Em trabalho desenvolvido por Talamoni e Assis (2009) foi registrado um alto 

consumo de Psidium myrtoides. De acordo com os autores, além da distribuição no 

estrato inferior e do diâmetro reduzido, características morfológicas como formato e 

consistência podem favorecer seu consumo por tapirídeos, sendo tais características 

encontradas em diversos frutos de mirtáceas Pizo (2002). Ainda de acordo com Pizo 

(2002), o que possibilita a esse gênero ser disperso por uma grande amplitude de 

animais é a presença de sementes pequenas e espalhadas pela polpa, o que 

possibilita a animais de portes diferentes sua predação e dispersão. 

A presença de sementes pequenas, como as de poaceae sp. também 

corrobora com a teoria de Janzen (1984), na qual o autor sugere que sementes de 

plantas herbáceas são consumidas acidentalmente quando herbívoros consomem a 

folhagem.  

 Em relação ao consumo de frutos com sementes grandes, de acordo com 

Janzen e Martin (1982), a extinta megafauna pleistocênica era diretamente 

responsável pela dispersão de determinados frutos, sendo escassos os dispersores 

atuais capazes de exercer essa função. Para Downer (2001), as espécies do gênero 

Tapirus são possíveis substitutas dessa megafauna, o que reforça seu papel como 

importante dispersora de sementes grandes.  

 Em alguns estudos foi verificado o comportamento de expelir sementes 

maiores após o consumo da polpa (sem ingeri-las), tornando-as ineficientes na 

dispersão desses frutos (BODMER, 1991; OLMOS, 1997; FRAGOSO E HUFFMAN, 

2000; HENRY et al., 2000). Esse comportamento foi inclusive relatado para buriti 

Mauritia flexuosa (BODMER, 1991; FRAGOSO e HUFFMAN, 2000). A ausência de 

sementes de buriti e a presença de pedaços da casca no presente trabalho sugerem 

que esse comportamento também ocorreu na área de estudo. 
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Em trabalho desenvolvido por Tófoli (2006) as sementes grandes não foram 

expelidas em sua totalidade, o que, de acordo com a autora, indica que ela é 

potencialmente importante dispersora. O registro de espécies com sementes 

grandes nesse trabalho, como mangifera indica, corroboram com essa autora. 

 

Sazonalidade 
 

O teste de Mann-Whitney registrou diferença significativa somente para a 

espécie “Poaceae spp (#1)” (U = 93, p < 0,05). Já o qui-quadrado registrou diferença 

significativa para duas espécies, Ficus spp. (X2 = 9,778, gl = 1, p = 0,001766) e a 

mesma gramínea: Poaceae sp. (#1) (X2 = 20,096, gl = 1, p < 0,05). A riqueza de 

frutos foi maior na estação seca do que na chuvosa (X2 = 35,704, gl = 1, p < 0,05). 

Esse padrão foi o mesmo observado por Tófoli (2006), porém o oposto do registrado 

por Zorzi (2009). Esses valores corroboram com a teoria do caráter oportunistico da 

espécie e de que esses animais moldam-se relativamente às características da 

paisagem e ao que é oferecido de recursos nela e ao período de frutificação das 

espécies. Zórzi (2009) também sugere que, durante a estação seca, ela é mais 

especialista, ao passo que na estação chuvosa é mais generalista.  

 

6.2. Testes de Germinação 

 

A tabela 1 ilustra os dados obtidos nos testes de germinação. Essas taxas 

foram obtidas até o 32o dia após a preparação das placas de Petri, pois após esse 

período não apresentaram alterações. 

 
Tabela 2: Taxas de germinação observadas para P. guineense e G. 
ulmifolia dos frutos coletados em campo e das sementes obtidas nos 
bolos fecais  

Espécie PO sementes germinadas  - 
campo 

PO sementes germinadas (%) - 
fezes 

Psidium 
guineense 

73,3 40 

Guazuma 
ulmifolia 

4,2 4,2 

 

A ingestão de frutos de mutambo e a passagem das sementes pelo trato 

digestivo da anta não afetam a sua germinação (tabela 2), enquanto que as de 
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araçá-do-campo são fortemente influenciadas, sendo significativamente reduzidas 

quando ingeridas (X2 = 9,787, gl = 1, p < 0,05).  

 

7. CONCLUSÃO 

 

Com o presente trabalho pode-se deduzir que, no local de estudo, as antas 

alimentam-se de uma grande diversidade de frutos e de famílias botânicas. 

Variedade registrada especialmente na estação seca, quando provavelmente a 

oferta de alimento é maior, por características fenológicas das espécies vegetais.  

Apesar do registro de diversas famílias, observou-se uma predominância 

desses animais por espécies pertencentes à família das Mirtáceas. O principal fruto 

consumido nos dois períodos foi o araçá-do-campo que, na estação chuvosa, 

representou mais de 90% do total de frutos predados. A obtenção de um grande 

número de sementes dessa espécie corrobora com a hipótese de que a anta, assim 

como outros mamíferos, busca recursos oferecidos em distribuídos de forma 

agrupada na paisagem. O registro inédito de sete espécies e dois gêneros indica a 

importância da realização de novos estudos a respeito de suas interações com o 

meio, especialmente em áreas de Cerrado, onde são escassos.  
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9. APÊNDICE  

 

Apêndice 1: Curvas de acúmulo dos bolos fecais 
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